
Ano t TAVIRA, 29 de Julho de 1934

Voltamos novamente a escre­
ver algo sôbre as Festas da Ci­

, dade, dando assim satisfação ao
! nosso desejo e, a todos aquêles
que tão alegremente receberam
o nosso alvitre. De facto, foi bem
recebida a nossa ideia e, não fo­
ram, poucas as pessoas que nos

íelicitaram pedindo para que não
deixássemos de insistir nêste as­
sunto que par ser de grande uti.
lidade para a nossa Tavira ne­
cessário era não desmerecer ,. le­
vando-o até á sua finalidade. Por
isso, aquí estamos de novo, a

cumprir um clever de conscien­
cía, imposto pela necessidade,
que julgamos colectiva-Realizar
as Festas da Cidade.
Sabemos que a Comissão Or­

ganizadora da Assistencia aos

Pobres, apreciou com todo o cui­
dado a possibilidade da realiza­
ção das Festas, e que está ani­
mada em torna-las'uma realida­
de, mesmo que seja á -custá de.
enormes sacrifícios.
Não poderão as Festas, este

ano, igualar em brilhantismo ás
realizadas anteriormente, porque
tão grande obra necessitá de
muito tempi) de organisação. Mas
estamos certos que, com o auxi­
lio da Câmara Municrpal, Asso­
ciação Comercial, a Comissão po­
derá apresentar um programa a

satisfazer os mais exigentes.
Infelizmente, ainda não foi crea­

da a Comissão de Iniciativa e

Turismo, organisação que de fu-
'

tura deverá levar a efeito as Fes­
tas da Cidade. E' preciso, pois,
pensar na sua organização, para
que, Tavira volte de novo a pos­
suir dias e noites de verdadeira
alegria e, Festa.
Há ainda a notar a data da

realização das festas... Parece­
nos que tem sido tardia em de­
masia a época de principios de
Outubro. A frequénte incerteza
do tempo nessa época compro­
mete sériamente o bom acolhi­
mento das Festas; e, mais duma
vez elas foram prejudicadas, pe­
la chuva e ventó, impossibilitan­
do os forasteiros á sua assisten­
cia. O facto apontado várias vê­
zes já de sêr essa a melhor altu­
ra, porquanto é a ocasião em

que o lavrador e o maritima re­
cebem o produto das suas ven­
das e do seu trabalho dispendi­
do, achamos não ser razão bas ..

tante, pois que qualquer dêles
encontra ao canto da arca o su­
ficiente para o íolguêdo. O im­
portante é que haja saúde, por­
que tempo e vontade existem de
sobra para o divertimento]. ••
Povo de Tavira, alegai-vos, de'lvem sêr um facto as nossas Fes­

tas da Cidade Ill •••
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Pró=ta\lira
Er AOS homens da nossa terra que nos dirigimos. E' pa­

, ra eles que falamos, não com a clareza e o desassom­
bro do nosso temperamento, do nosso caracter, porque as
circunstancias não nos permitem fazê-lo, tendo de usar
uma certa circunspecção nas considerações que vamos ex­

pôr, as quais não deixarão no entanto de ser bem com­

preendidas pela maior parte do nossos conterraneos, que,
conhecedora dos factos. como nós e habituada a ler-nos,
não carece com certeza de explicador ...

Teremos muito cuidado com a pena, ainda que. com
isso sofra a nossa sensibilidade de homem meridional.

Perante o desenrolar dos acontecimentos, através dos
últimos cincoenta anos, desde o mais pequeno ao maior,
chegamos a convencer-nos, nós, que não somos supersti­
ciosos, que não acreditamos em bruxarias nem em qualquer
outra especie de feitiços, de que alguma coisa de misterio­
so existe, que nos tolhe o passo, que nos prende os movi­
mentos, que nos persegue na sombra, provocando a apa­tia e o desanimo, que-sé desaparecem com os acordes da
banda municipal, nestas agradaveis noites de verão, noi­
tes de prazer, noites em que o maniêcao tudo faz esquecer.

Dir-se-ia que uma lei oculta do destino se promulgou
contra nós, tendo já sofrido os seus efeitos quási uma ge­
ração, sem que ainda ninguem a tenha descoberto e con­

seguido libertar-nos do seu castigo.
Parece que temos o demonio por detrás da porta, fa­

zendo os seus malefícios a tudo o que constituí a nossa

riqueza local, não escapando, tambem, a esse fenómeno
estranho, as nossas melhores aspirações, desde a sonhada
banda militar, que ainda ninguém conseguiu para Tavira,
até á discutida transferencia da lota do atum, que não po­
de deixar de figurar no programa de melhoramentos da
localidade.

Alguma coisa que o braço e o cerebro do homem têm
construido e produzido.vencendo as dificuldades que se lhes
depararam, afigura-se ..nos que assenta sobre terreno frou­
xo, sujeita á actuação de determinados íenomenos politi­
cos, sociais económicos,

Será isto péssimismo? Não! Os factos comprovam-no
iniludivelmente. Um dos mais sensacionais deu-se numa

época de eleições, em 1915. Para castigo duma abstenção
política, os democráticos entenderam por bem levar-nos a

séde do regimento. Grande descontentamento. Muitos pro­
testos. Mas ninguern as faça que não as pague. Em 1926,
após o 28 de Maio, com musica e foguetes, era colocada
uma nova séde do regimento em Tavira. Sol de pouca du­
ra. Passados alguns meses, novo golpe lhe fóra vibrado,
desta vez desaparecendo totalmente a unidade. Foi uma

consequencia do 7 de Fevereiro. Mas como há coisas que
se modificam, o Infantaria 4 regressára mais tarde, mas
sem a respectiva banda de musica, ao seu amplo e areja­
do quartel da Atalaia, onde desejamos se conserve por
muitos anos e bons, para que não fiquem para tias algu­
mas meninas casadoiras.

Podíamos citar mais alguns factos que impressionam
de certo modo o tavirense que pensa e sente, só não im­
pressionando o ricasso egoísta, que vive impassivel dentro

(CONCLUI NA 3.n PÁGiNA)

ECOS E NOTICIAS

Redactor Principal
MANUEli VIRGÍNIO PIRES

Redacção e Admíntstraçâo
Rua Dr. Parreira, N.O H-TAvIRA

Dr, Coelho de Carvalho

A morte ceifou há dias um dos
filhos mais ilusti-es da nossa terra.

O Dr. Joaquim José Coelho de
Carvalho nasceu em Tavira em

14 de Junho de 1852, contando;'
portanto, 82 anos, numa casa da
rua Alexandre Herculano, antiga
rua Nova Pequena.
Era filho de Joaquim José Coe­

lho de Carvalho, que foi deputado
ás Cortes. Formou-se em Direito
pela Universidade de Coimbra.
Exerceu a advocacia em Lisboa.

Foi consul de Portugal em Xan­
gai e em Huelva, comissario do
Governo junto do, Teatro Nacional
e Reitor da Universidade de

, Coimbra.
Poeta e escritor distinto fez par­

te da Academia das Ciencias de
que foi presidente. Latinista de
.valor, nos seus livros encontra-se
claramente uemonstrada -

a sua
_ enorme cultura classica.

O Dr. Coelho de Carvalho vi­
via no seu castelo na foz do Ara­
de, em Ferragudo, maravilhosa
mente situado e onde morreu vi·
timado por uma doença do co­

ração.

Regas nas Ruas e Sargêtas
"

Continuamos no mesmo estado.
Regas só' nas ruas ultra-principaia
e as sargêtas a exalarem o lindo
aroma habitual!
As regas que deviam servir

tambem para lavar as ruas sp ser­
vem, pela maneira como são fei­
tas, pára acamar o pó.
E as sargêtas, que não são fe­

chadas por variados motivos, não

podiam ser lavadas por ocasião das
I

regas, pelo menos nessas ruas,
deitando-lhes agua para dentro à
farta, por intermedio das agulhetas!
Parece-nos que não faz mal ter

uma lembrança mesmo quando se

não tem a honra de ser edil!

Comissão de Assistencia

A Comissão de Assistencia lo­
cal continua trabalhando activa­
mente no sentido de acabar com

a mendicidade nas ruas.

Tem reunido por diversas vezes
a-fim-de preencher as circulares
que devem ser enviadas na pre­
sente semana como já noticiamos.
O nosso jornal, que foi quem le­
vantou esta campanha, fará todas
as semanas menção dos subscrito­
res, indicando a respectiva impor­
tanela com que cada qual contri­
bui.
Tudo leva a crer que esta obra,

tão bela quão necessária, vai ter
bom acolhimento por parte de
todos.

farta d� ['jsboa
,

, IDuna Parque
Numa destas noites estreladas

e calmas que de . vez em quando
o bom Deus nos manda para re­

poiso e alegria dos simples mor­
tais, fui passear «a minha im­
p e r t i-nen c i a » para o Luna
Parque. '

Querem os fados que a' nossa
mania 'de estrangeirismos nos

leve a chamar Luna Parque, ao

.que em bom vernáculo, é simples­
mente Parque Luna.
Era 6. a feira, (j dia da moda,

em que as elegancias da Capital
emprestam, êom o brilho dos
seus vestidos leyes e o ondulado
das rindas cabeleiras, uma nota
festina ao ambiente poeirento do

parque.
A' entrada, ao lado esquerdo,

a Ilha Flutuante responde, com,
o ruido das castanholas de
J��SL J,;,1l>VMI1I2MOS>:n.. rt.D�D.04.D-

metálicos dos alto-falantes que
povoam o parque.

'

Os balões de Veneza, e a ver­

dura circunjacente, põem tons
rubros, verde-escuros, nas águas
tranqúilas do pequeno lago. ,

Subimos lentamente a encosta
arenosa do parque.
De, um e de outro lado os rui.

dos dos caualinhos, das barracas
de automóveis, da Montanha_
Russa, dos leiloeiros. da casa dos

Fantasmas, da Mulher Trans
parente, de mil e uma diuersôes,
em jim, casam-se admirauel­
mente co-n () bulicio dos uisitan­
tes e as gargulhtLdas argentinas
dos ml�zs pequenos.
E' o dia da moda. So os Peti­

zes que ignoram as �onvenções,
o «splem», o «snobismo», e o gos­
to fastiento, semi-desdenhoso dos
mais velhos, .se riem ás escan­
caras.

Um senhor, de monóculo as­

sestado, percorre com o olhar
prescutador a multidão elegante.
E' o cronista mundano, que co.

nhece tõda a gente e que no dia
seguinte nos dará uma longa lis­
ta de visitantes ilustres.

'

Corremos por desfasiio as

barraquinhas tôdas, onde a nos­

sa perícia ou falta de geito não

fosse posta á prova ... não, que
gato escaldado ..•

Se bem me recordo tive uma

vez de atirar mais de vinte tiros.
numa barraca-fotografia, para
conseguir tirar o retrato a uma

beldade- .•. honny soit ••• e já
pedia a todos os santos que a es-:

Pingarda se transformasse em

metralhadora e varresse com

uma rajada o disparador auto­
mático-o alvo--que continuava
firme como um penedo ..
E' meia noite. E' a hora de

passar ao «Retiro da Severa»,
onde se houvem fadinhos Plan-
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Beneficencia SecQão Desportiva

Festas Desportivas
em Loulé

O último número do • Povo
Algarvio" foi destribuido com 24
horas de atraso, porque os empre·

gados d a caminheta que o trouxe

de Vila Real de Santo António,
no Sábado á tarde, como de cos­

turne, se esqueceram dele na ga­
rage do Sr. Pilar.
Não podemos deixar de verbe­

rar semelhante descuido que nada

abona a confiança que em aerne-
'

lhante serviço de transporte se

pode depositar. I

Felismente a boa-vontade do

Sr. Chefe da Estação dos Correios
de Tavira veio 'ao nosso encontro,
contribuindo para remediar um in­

conveniente que, d'outra forma,
tornaria o atraso ainda maior ou

seja de 48 horas.
Oue os nossos anunciantes nos

desculpem esta falta involuntária.

E ao Sr. João Reis, Chefe da Es­

tação Telegrafo Postal de Tavira,
os nossos agradeCimentos.

'IIE�']3¡;

Ainda a proposito do desafio
de Foot-Ball promovido por este

jornal a favor da Misericordia de
Tavira e do Asilo Esperança Fazem anos:

Freire, recebemos o oficio que Realisaram-se, no passado do- Em 29 de Julho-A Sr." D. Cie-

abaixo transcrevemos e que agra- mingo, 22 do corrente, no Sta- mentina de Souza.

decemos. ' dium da Campina, em Loulé e Em 30-A Sr." D. Alzira .Pes-
promovidas pelo Louletano Des-

soa e o sr. Ruy Pessoa Ribeiro.

Sr. Director do Jornal portos Club, várias provas des- Em 3 I -O sr. João Leiria.
ePovo Algarvio, - Tavira. portivas em que o ciclismo teve Em 2 de Agosto-A Sr." D.

uma tarde de brilhante propagan- Maria Laura Gomes Chagas e Ma­
da. A prova que mais interessava demoiselle Maria Julieta Mendes

o� apaixonados do «pedal» era sem Cipriano.
dúvida a corrida dos 150 kms. a Em 3 -O sr. Luis Augusto Ca-

que concorriam os m�ls. catego- 'macho Sabbo.
risadas azes da especialidade.
A's 15lt,IO alinharam os seguin­

tes corredores: n. o I AIfredo Trin­

dade; a'.G 2 Prudencia Carneira,
pelo S. C. P.; n." 3 Contente,
de Ferreira do Alentejo; n." 4

Amaro; n." 5 José Maria' Nico­
lau e n." 6 Cesar Luiz, pelo S.
L. e B.; n." 7 Ildefonso Rodri­

gues, S. L. F.; n." 8 Bernardo,
de Beja; n. o 9 Mealha e n:" IO

Lourenço, pelo Louletano; n." I I

INSPEÇIO DE MANCEBOS Eusebio Nascimento, n." 12 Vir-

gilio Frederico e n." 13· Lima,
pelo S. C. F. e n." 14 Manuel

Gonçalves.
.

Dado 0- tiro da partida os cor­

redores lançam-se em grande ve­

IO locidade passando pelas tribu­

nas, após uma volta á pista e

de Cachopo 2 de em pelotão compacto, levando
Cesar Luiz á cabeça seguido de

2 e 3 Mealha, o idolo louletanoj os

corredores abandonam o recinto

7 vedado e entram propriamente
na estrada, cada qual confiando

4< de na resistencia e agilidade dos
seus musculos.

Após esta breve demonstração
que entusiasmou a assistenda
deu-se inicio ao torneio de tiro
aos pratos. Esta que teve nume-

A --Pe:sca. do Atum ¡-O",03 c ve lór-oeoe- concorrentes,

foi brilhantemente ganha por Ma·
nuel Gingeíra, de Faro, classifi­
cando-se em 2.11 lagar o atirador

Carcalheira, de Almancil,

Completando o programa das

provas ciclistas realisou-se tam­

bem uma corrida de «principian­
tes» num percurso de 5 voltas á

pista (aproximadamente 4 kms.)
Esta competição que teve 7

inscrições, foi disputada em 2

eliminatórias, na primeira venceu

J. J. Correia e na segunda Pin­

guinha, ambos do L. D. C. a fi­
nal foi rijamente disputada tendo
sido vencedor Correia.
Para a corrida de motocicletes

contava-se com duas inscrições,
Bexiga, de Faro e Mascarenhas,
de Tavira. O primeiro desis­
tiu por não concordar com a

decisão do jury em dar handicap
a Mascarenhas, visto que este

corria com uma maquina muito
mais leve e apenas de 350c" en-

quanto que a do outro concor­

rente era de 750ce. Em vista des­
ta desisrencia, correu só Masca­
renhas que fez o percurso de IO

voltas á pista em 9 minutos, em

excelente andamento.

A seguir ouve-se o morteiro
anunciando a aproximação dos

gentes entrecortados de cerveja corredores da prova dos 150

gelada e pratos de camarão. kms. Pouco depois Nicolau entra

Se o .leitor já viu a ti Canção na pista e em boa pedalada ga.
de Lisboa» e se se lembra do Vas- nha a. corrida. Chegam depois
quinho, cantando os seus fados os outros ciclistas, sendo a elas­

no Retiro do Casaca, pode bem sificação .a seguinte: I.o-Nico­

jazer idéa deste retiro do Par- lau em 4,ll28; 2.A-Trindade em

que. A' média-luz, a voz do can- 411,32; 3.5-C�sar Lujz 4h,35; 4'°
tador retine por sob a copa das. h'Contente 4,38j 5. -Ildefonso
árvores, e até uma jrancesa de 4, 41•
um loiro côr de palha, contem� Trindade teve furos e mudan.

pla, vagamente enlevada, as es· era de maquina. Mealha, o me.

pirais de jumo do seu cigarro ihor ciclista algarvio l1a opinião
ovalado. de Nicolau, foi forçado a desiso

Palmas. tir em seguida a uma perigosa
. A. M. queda em Lagõa, quando acom·

Em meu nome e no das interna­
das no Asilo Esperança Freire eu

venho agradecer Il"V. a quantia
de Esc. 235$25 com que o mesmo

jornal contemplou o referido Asilo
ficando pois bastante reconhecido
a V. e ao Jornal que tão digna­
mente V. dirige.

A Bem da Nação

o Director do Asilo

Jaques Cunha

Reallsa-se no concelho de Ta­

vira, nos dias a seguir Indicados:
Freguezia de Santiago 7 e 8 de

Agosto..
Freguezia de S. Maria 9 e

de Agosto.
Freguezia

Agosto.
Freguezia de S. Catarina

de Agosto.
Freguezia da Conceição 6 e

de Agosto.
Freguezia de S. Estevam

Agosto.
Freguezia da Luz 4 e 6 de

Agosto.
-

Ovos, 3$60 a dutia •

Aniversários Ninguem pode no jardim
Andar p'lo passeio central.

Se isto se mantém assim

Talvez-haja vendaval.

O jardim já não é nosso

Dizia um. •• saturado,
Quero passar e não posso;
Se avanço, fico entalado.

Se todos gostam do centro,
Os que se estão a alargar
Têm de avançar p'ra dentro
P'ra dar aos outros lugar,

Esse grupo de jarrões
E de jarrinhas pintadas. J'
Que !az;¿m roda sentados,
Vão-se tornando notados
Duma maneira geral,
E se não deitam perfume,
Seria de bom costume

hem p'ra outro local.

Se os parceiros do� lado oposto
Tiverem o mesmo gosto
Então é que estou p'ra rir;
De parte a paI-te esticão,
E no final do furacão .

Qualquer coisa ha-de sair.

Mavires

Vamos manelar ã cobranCjla os

reGibos elos nossos assinantes
r'esielentes fóra elo eeneelhc ele
Tavira. Para evitar mais e1espe,
lias os reGibos referem-se a 24
números.

Aquelas assinaturas que não

principiaram no primeiro núme­

ro são cobradas e1esele o seu

Inicie até ao 24.0 número para
simplifiGação ele s e rv i c¡ o s ele

AeiministraCjlão.
.

-

Aos nossos assinantes que,
p"esentemente, se encontram fá­

ra ela . sua resielenGia' habitual,
pecliamos-Ihes o especial favor 'Iele fazerem o seu pãgamento di­
refamente ao jornal, elada á quã- Isi impossibilielaele ele se fazerem

I'cobranc¡as nas termas e praias,
o que muito agraeleGiamos. i

------���
. I

Clube Recreativo cabanense,lii:'.I,Pelo Grupo Dramático do Clu­
be Recreative Cabanense, é hoje I

promovido um espectaculo cuja !

receita se destina ao desenvolví­
mentó do Clube.
O programa consta do seguin­

te: «Um namorado de go anos»,
interessantissima comedia em 2

actos de Trindade Lima. «Acam­

pamento de Ciganos», quadro. da
Revista ceNa Terra de D, Paío»

original de Manuel Virginia Prres

e Armando Fernandes, musica de
José da Silva Domingues.
Seguir-se-há um interessantis­

simo acto de variedades que ter­

minará com o magestoso quadro
Pescadores, da Revista «A' Bei­
ra Sequa», original de Armando
Fernandes e Manuel Virginio Pio

res, musica de José d� Silva Do­

mingues.
Estes espectáculos de Amado­

res são dignos de louvor P?rque
ao mesmo tempo que aperfeiçoam Io gosto pela nobre arte de Tal-

.

ma, representam um trabalho

:,'.,'insano tanto pela parte de quem
ensaia como nos componentes. :1

:1
'I

1
j
!

I
I

As armações de atum felismente

têm pescado agora mais algum
peixe. Durante a epoca de «direí­

to» quasi não «copejarams nada,
mas o «revés:. tem sido mais pró­
digo.

.

A ecorrídas de Nossa Senhora
do Carmo este ano não faltou,
iniciando com ela uma serie de

scopejoss que bastante tem ale­

grado os pobres pescadores que
se viam no. fim da «temporada»
unicamente 'com a diaria. Nem

peixe meudo o mar lhes tem da­
do para a sua e caldeirada li.

Mas não é, no entanto, o sufi­
ciente para que desapareça a im­

pressão pessima com que encara­

mos a visinhança do inverno e

para o que já chamamos a aten­

ção das autoridades. E essa im­

pressão bastante contribuiu para
lançarmos a idéa da Comissão de
Assistenda aos Pobres.

Este numero foi visado
pela Delegação de

(jensura.

Partidas 'e Chega.das

No goso de ferias, encontram-ae
nesta cidade, os srs. Fausto Jaime
de

-

Campos Cansado e Joaquim
Gil Madeira Teixeira, respectíva­
mente alunos das Faculdades de
Medicina e de Direito, de Lisboa.

-Esteve nesta cidade, o nosso

conterraneo sr. Julio Cordeiro, em­
pregado de finanças, em Alcoutim.

-Da Africa- Oriental, regressou
acompanhado de sua esposa, o sr.

tenente Antonio da Rosa Junior.
-Foi a Lisboa, o comerciante

da nossa praça sr. José Pereira

Nolasco.
=-Encontrase procedendo ao

balanço habitual á estação do C. o

de Ferro de Tavira o Ex.?" Ins­

pector de Contabilidade, sr. José
Inacio Barralho.
-De licença veio a Tavira, o

empregado de escritorio de 2.a

classe da C. P., sr. Joaquim Mar­

tins Entrudo Junior.
- Tendo terminado com bôa

classificação o 2.° ano de medici­

na, passou para Vila Real de San­

to Antonio, o sr. Manuel Azevedo
Pancracio Leiria.
-Em ferias chegaram "a Taví­

.'a, os ,,,lunol! de medicina. srs.

Martiniano dos Santos e Rogerio
Pires Peres.

-Chegaram a Tavira, em ferias,
M.les Maria Eduarda, Ana Maria
e o menino Eduardo Cansado Car­

valho.
-Encontra-se na Luz, em fe­

rias, o estudante de medicina sr,

Jorge Manuel Neves Brás.

-Acompanhado de seus pais,
encontra-se em Tavira, vindo de
Viana do Castelo, o sr, Francisco

José Lopes Ribeiro, factor da
C. P.
-Está em Tavira, o sr. dr.

Souza Coutinho.
- Está em Tavira o sr. dr. José

Diogo Guerreiro.
-Foi passar uma temporada

nas Caldas de Monchique, acom­
panhada de sua filha D. Irene Ju­
lieta, a Ex.ma Sr." D. Maria Con.

ceíção Ramos.
-No gOBO de ferias encontrara­

se 'em Tavira os alunos do Cole­

gio Militar, srs, Ruy Pessoa Ribei­

ro e Joviano Ramos.
-Encontra-se em Tavira o sr.

Eduardo Dores, professor ele Canto
Coral no Liceu Normal, de Lisboa.
-Partiu para Lisboa onde vae

residir o sr. Amadeu' da Silva
Fernandes.

EXPEDIENTE

[¡(tat dt taoira
Temos em nosso poder alguns

artigos referentes ao futuro liceu
de Tavira que publicaremos no

proximo numero, visto não per­
derem a oportunidade e termos

já bastante adeantada a compo­
sição do presente numero.

Não representa isto menos

consideração nem pelo assunto,
nem pelos autores, bern ao con­

trario. O interesse que ao «Povo

Algarvio» tem despertado sem­

pre os interesses da nossa Terra
são disso testemunho suficiente.
O «POVO Algarvio» continua

fiel ao seu lema «Por Tavira,
Pelo Algarve».

Revolução Austriaca

.

O q ue se passou na Austria é
execrando.
Uma minoria, sem qualquer

possibilidade de exito, assaasina
cruelmente, só com fins crimino­

sos, o adversario digno da maior

consideração e que defendia os

legitimos interesses da Nação-é
repugnantissimo. .

l:1ma escola politica que cria
um estado de espírito que conduz

a êstes crimes tem que ser con­

denada como um perigo social.
Não pode haver a mais pequena

transigencia: há que defender a

clvilisação das doutrinas anti-eris­

tãs, facilmente espalhadas nos

meios de gente nova.

Nós, pelo nesso lado, empenha.·
remos todos .os -esforços nêsse
combate.

.

�

PREÇOS dos GÉNEROS
�---

panhava os corredores do pri­
meiro pelotão.
Após a chegada dos primeiros

corredores, o publico invadiu a

pista, impedindo os restantes cor­

redores de chegarem á méta.
A organisação do programa foi

re�ular, não se deven-do exigir
mais se atendermos a que se tra­

ta duma iniciativa de um grupo
de particulares constituido por
rapazes novos e esforçados pela
propagand& do de�porto e da sua

terra natal.

No mercado de domingo passa­
do, desta cidade, os géneros tive,

Feira da Boa Morte
-

ram a seguinte
por litro:

Milho .

Cevada
Aveia.
Favas •

Feijão.
Grão •

Ervilhas

média de preços, Nos próximos dias I e 2 de

Agosto, realiza-se nesta cidade a

tradicional feira da Boa Morte,
que usualmente traz á nossa ter­

ra grande numero de forasteiros.

$90
$50
$40
$70
1$60
1$30
$70

Anunciar -no
"POVO Algarvio"

I é ter a, certeza, de exito.
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I TAVIRA GINASIO CLUB'
Convocatoria

Meza da Assemblea Geral
Por ordem do Excelentissimo

Sr. Presidente é convocada a

Assemblea Geral do «Tavira Gi­
nasio Club Il, a reunir -ordinaria­
mente na sede do Club, Rua da
Fonte, 30, nO, no domingo 12

de Agosto pelas z [,30 horas com

a seguinte ordem da noite:

I.o-Apreciação e votação das

propostas que lhe foram apre­
sentadas.

2.0-Apreciação e votação do
relatorio e contas da gerencia
da Direcção 1933-34.
3.·-:-Eleição dos corpos geren­

tes a saber Meza da Assemblea
Geral, Direcção, Conselho Fiscal
e Conselho Tecnico.

Não havendo numero legal de
socios a Assemblea reuniré 24
horas depois com 'qualquer nu­

mero.

Tavira, 29 de Julho de 1934,
O z.

° Secretario

Armenio J. Costa de Andrade

Agradecimento

Comarca de Tavira

Anuncio
z.a PUBLICAÇÃO

[oão Cardoso

povo ALGARVlO

Banda Municipal de Tavira
(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

da sua burguesia improdutiva e

retrógrada, apenas se preocu­
pando com algum assalto bolche­
vista.

Recentemente, foi a Junta Au­
tonoma quem apanhou o golpe,
perdendo a posse do seu mate­
rial de dragagens. Tristeza na

cidade. Reclamações para cima.
E' da praxe.

O que mais sucederá?
Pedimos benevolencia, pro­

tecção e justiça. Este velho e

honrado povo, de tradições- fi­
dalgas e que não faz mal a nin­

gu.em, é bem digno dessas três
COIsas.

Pro2rllma do eonaerto do dia 29, das 22 ás O horas

Primeira parte
Tema Escolhido-Marcha.
Alcée-i-Ouverture . • •

'

Em quem Pensava?-Polka.
Palhaços-Opera.

A. da Silva
F. Rogister
Chicoria
Leoncavallo

Segunda parte
Canções Portuguezas.Ly." Rapsodia •

Marcha .

O Povo de Santa Catarina di­
rigiu um petição á Camara Mu­
nicipal, para que a feira anual,
que se iniciou o ano passado te­

nha lugar nos dias H e 25 de

Agosto, e não �m 18 e 19 de
Setembro, em virtude de neste

mesmo dia se realizar li feira em

S. Bartolomeu de Messines, que
certamente a írta prejudicar.

,

No dia 25 do corrente junto á
Manuel Antonio Pereira seus Estação do Caminho de Ferro,

filhos Manuel Eugenio Pereira, fez-se uma largada de 96 pom­
Mari,a Engracia Pereira, Carlos bos correios, que foram enviados
Antonio dos Santos Pereira e pela Sociedade Columbófila de
Maria Eugenia Pereira, sua so- Faro, ao sr, Administrador do
gra Maria Augusta e sua �adri- Concelho, a-fim-de servir de irei­
nha Maria Santos de Solesio, na no para a prova a realizar e.ntreimpossibilidade de ° poderem' Vila Real de Santo AntoDlo e
fazer pessoalmente veem por es- Faro, que brevemente terá lugar,
te meio agradecer a todas as pes-
soas que lhe enviaram condolen­
cias ou acompanharam os fune­
rais do seu querido filho, irmão,
neto e afilhado, Eduardo dasDo­
res Pereira que se realizou em

27 de Dezembro de 1933 e da
sua extremosa esposa, mãe, fi­
lha e afilhada Rita das Dores
Pereira que se realizou em 29
de Maio de 1934,

No dia 5 de Agosto de 1934
pelas 12 horas á porta do Tri­
bunal Judicial se ha-de arrema­

tal' por quantia superior ao sen
I valor venal de duzentos e ses-

'I senta escudos uma casa terrea,
com uma divisão, destinada a ----------_,.­

I oficina de ferreiro, no sitio da

I Igreja da freguesia de Santo Es-
I tevão desta comarca e porten-

Icente ao executado Francisco de
Oliveira ali residente e penhora­

i do nos autos de Execução Fis­
i
I cal Administrativa que lhe movei
I a Fazenda Nacional.

I¡i, O Chefe da a- Secção
José Zarco Junior

Verifiquei a exactidão
I O Juiz de Direito
I
,

I
I
I

I

I
Dizem e é verdade qne os al­

catroamentos desde que haja
eASA deficiencia no material empre-

As seguintes propriedades de Filipe José de Aragão Ribeiro:
AI 8 di

.
_ gado se desfazem facilmente.

uga-se com ivisoes, ca-. b d dVale Formoso, Mato de Santo Espirito, Capelinha, Poço dos sa para arrecadação, quinta], Por_Isso se querem o ras e u-

Pássaros, Selão e Courelas da Asseca.
agua e luz eletrica, na Rua Dr. raçao eterna empre�uem, o Cas-

As propostas de arrendamento recebem-se até ás 12 horas I Bombarda 48-E.-'l'!ata-se ne�-I
calho de _:\lfredo VIdal. a venda

do dia 12 de Agosto, no escritório da Companhia do Barril, onde ta cidade com o Major Antonio I na estação ?os Caminhos de
serão prestadas tedas as informações aos interessados. Francisco Ramos. I Ferro de Tavira.

rtira tm Sta. £atarina � T. S. F. .".

Pombos Correios

Bannos-- da Fontinba da Btalaia
TAVIRA

As melhores aguas para reuma­

tismo e doenças de pele,
conhecidas ha tantas deze­
nas de anos pelas suasma-

ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal­
neario da Fontinha da A�aa
laia, abriu no _ dia 15 de

Junho.

Os bilhetes, como de costume,
encontram-se á venda quer
no Hospital da Misericordia
quer no proprio Balneario.

Francisco do
Nascimento Rocha
.A.LF.A.:I.A.TE

CIVIL E 'MILITAR

PREÇO� CONVIDATIVOS

TAMBEM SE FAZEM
FATOS A PRESTAÇÔES

Rua da L.iberdade, n." e 2

TA.VIRA

I

,ARRENDAM-SE

• G. Piedade
A. da Silva

--�---����------

Aparelhos '«ZENITH�) 5 lampadas
PARA TODAS AS CORRENTES
ondas medias modêlo 1935

Por E,c. 100$00
OCASIÃO UNICA

Estão abertas z séries de 25
aparelhos cada. Avenida da Re­
publica, 16-0Ihão. '

Evaristo Vasconcelos

t·1?·

NEeROLOGIA
Faleceu no dia 25 do corren­

te, nesta cidade, a menina Maria
Eduardo Nascimento Leiria, fi­
lha do nosso presado assinante
sr, Isidro José Leiria.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
No dia 29 de Julho de 1934

por 12 horas; á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se

hão de arrematar a quem mais
der sobre o valor de metade da
sua avaliação, em segunda pra­
ça, os seguintes bens, penhora­
dos nos autos de execução por
custas e selos que o M.O P.O
move contra a executada Cata­
rina da Conceição, casada, pro­
prietaria, e residente em Corte
Peso freguesia de Santa Cata­
nna.

Primeiro:-Uma courela de
fazenda no sitio da Curte de
Peso da mesma freguesia, vai á

praça no valor de quatro centos

e cincoenta escudos.
Segunda:- Uma courela da

fazenda no mesmo sitio vai á

praça no valor de cento e ses­

senta e sete escudos e cincoenta
centavos.
- Terceiro: -Uma courela de
fazenda no mesmo sitio vai á

praça no valor de duzentos trin­
'ta e dois escudos e cincoenta
centavos.

Quàrto:-Uma courela de fa­
zenda no mesmo sitio' vai á pra­
ça no valor de oitocentos e cin­
coenta escudos.

O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito

João Cardoso

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio ".

VENDE-SE
UMA MORADA de casas, na

ladeira da Galeria que consta
de oito compartimentos, 1 cor­

redor, urna dispensa, cosinha,
qumtal, retrete e duas varandas.

Referencias - Carlos Rodri­
gues Mil-Homens-(Solicitador)

HORTA
Arrenda-se uma horta com

casas de habitação que era de
Maria José Hortinha, ao pé da
Ponte Afoga Burros, sitio S. Pe­
dro freguesia S. Tiago. Quem
pretender dirija-se a Verissimo
Pereira Paulo-Tavira.

'

Cabeleireira de Senhoras

'Estas séries são por meio de
sorteio nas seguintes condições
e vantagens:
O sorteio far-se-ha pela pri­

meira lotaria de cada mês da
Santa Casa da Misericordia, (com
inicio em 4 de Agosto de 1934)
pelos 2 ultimas numeros do 1.°

premio. '

Cada inscrito tem o direito a

4 numeros pelo preço de eSG.

100$00 por mês no prazo maxi­
mo de 12 prestações.
O que não fôr contemplado

pela sorte, receberá no final das
12 prestações pagas um aparelho
sem mais encargos. A pessoa
que quizer receber o aparelho
de inicio, ou em qualquer altura,
aceitará uma letra no valor das
prestações que faltarem para 12,
letra que será reformada todos
os mezes antes do sorteio, pelo
valor de esc. 100$00 e despezas
de reforma (1% sôbre o ultimo
valor).
Estas séries trazem a vanta­

gem maxima neste genero, pois
o inscrito joga com 4 numeros

em lugar de I, como nas séries
de 100, o que lhe dá a vantagem
de 4 para 100 em logar de I
para 100.

São tàmbem 12 os contempla­
dos pelo sorteio contra 13, en­
quanto nas séries de 100 são os

mesmos 12 contra 88.
Em virtude de serem apenas

2 séries é de toda a vantagem
fazerem a vossa inscrição o mais
rapido possível a fim de não per·
derem a oportunidade,

Com 52 anos de idade faleceu
em Messines, sitio da Portela, o
nosso patricio sr, José Manuel
Centeno, professor das escolas
móveis.

Faleceu na sexta-feira passada
a menina Maria Adelaide Con­
ceição Monteiro, filha do nosso

presado assinante sr. Virgilio
Corrêa Monteiro

,

O «Povo, Algarvio» endereça
Sentidos Pesames ás familias en­

lutadas.

FranGlsDO dB Paula PBrss
-

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

llielros,
Cimento

e Gesso

Com¡Jleto sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA -

Trespassa-se
Um estabelecimento na Rua

Dr. Miguel Bombarda, n. os 88,
90 e 92, com todos- os perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Rodo-Tavira O atelier de cabeleireira de
Senhoras pertencente á Sr." D.
Maria Antonia dos Santos Pei­
xoto mudou-se para o N.O 16
da Rua Antonio Cabreira, de­
fronte da casa onde estava ins­
talado.

6HAP,EUS
Arranjam-se e tingem-se cha ..

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade, 45-
Tavira.

,
'

Propniedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Roo
drigues Martins-Tavira.

eAseALHO
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�A JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Fábrtca PO TUG L
. T.A..VIR.A.

TIBA.COS .NACIONAIS e FOSFOROS

C-DEPÓSITO )
LIVROS -- JORNAIS - PUBLICAÇÕES

Agencia do «Secute»

e POVO ALGARVIO

P it duaí d r:r.=
-ææ����æ�

.:
-æê§æ�æ���ææe;"""'E9��é§é§�æg-�.�êiiæE§EBª�ªª�ê§�õ1

reços muito re U:Z:l os �

'1!J1

23·���I::··24 t � Bsplngardaria Algarve rI
, . IM:PORTAÇÁo DIRECTA. æ

F 'b' d M I m·
[!fl

. a l'lca DEe a as � Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu: J

MANUEl. JOAQUIM HORTA � tadas Marcas: Merkel, Verriey-earron, Ideal, Fran- I
Inventor do Vaso "Ortoformisas» que fa] cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder �

se destina a exterminar as � ��formigas dos pomares.
I

Freres, Browning, Winchester, Ugarte-.�
Mal•• d� �:�Q:;'O:�;.·' CO"'O

m cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas, � Tipografia MODELO

Malas em folha e lona rum Repetição e tiro simples.
.

.

iæ�l!J'
DE

pa!a todos os tamanhos.

ill

!il Uirgilio £. montdro
.
Cadeiras de viagem e

L!¡l PISTOLAS .E R.EVOLVERES RUA DA LI.BERDADE, 49

diversas Miude:z:as IJ.l¡Illi T.AVIRA.

iijU Pistolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a Pistolas LONGINES � Rapida e perfeita execução. de todos

,.......-------"""": ru unica arma que-se pode usar sem licença � os trabalhos concernentes á arte

I?olvora e ¡ REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial I - .

m --

-,.
O· ·t@POLVORASDECACAEBOMBARDEIRADETODASASQUALlDADESm

I naUII-nO &
maml e-

�,:. Mecha ou Rastilho �strangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros Ir
Ir

'romam requisições em' � HUILE MARQUR DEPOSÉE 1934 HUILE : Graça. L.�·
TAVIRA-A, p, Vasconcelos

�'
E' este o titulo que um químico e caçador 'Belga deu ei sua maravilhosa descoberta

cO,nCIUieia
no corren-

ill

LOULÉ M" S L I
te ano ele 1934. 'Âté que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo r-esultado excede tôela a espectativ¡t,

[Il

Mercearias, Miudezas,

-

,u, • ea ilimina completamente tôcla a ferrugem e residuos procluziclos pelas polveras, umielacles etc: lubeíñcando ao Louças, Vidros, Cereais,

OLHAO-P. G. Canhoto
mesmo tempo como nenhum outro.-A chegar em fins ele [unhe,

-

Legumes, Azeites, etc.

I REPRESENTANTE EM PORTUGAL A Rua José Pires Padinha
C!hama-se a atenção ele
empreiteiros ES pro- ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.o 40 TAVIRA

prietarios de poços
TELEFONE N.o 41

_________......
��ªªª!£ê���æ��ª�_¡:T:J::i?�$bæI=.:£�æi!æ!;æ¡!ml�§E§;!E@ª!æ!§W I ....:

4

J. J. Celorico· Palma
Fábrica de Conservas

TA.VIBENSE'

,

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

I gramas TAVIRENSE
Tele ¡ fone N.o 21

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Casa das Balanças
DE

Domingos José Soares'

Completo sortido de instru-
_ mentos de pesar e medir

Afinam·se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina da Oarpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

Brtigos funerarios, urnas de

mogno e caixões de chumbo

povo ALGARVIO

A MAIOR. DO PAIZ

Agenteem Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO�Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,

Camas, Lavatorios, etc.

.:t,.;;... Bicas mobiliasc-

d� madeira
de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó, �

eamas
de Casal

Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Li�uida-se esta
secção por pre­
ços excecíonal-
mente baixos

TAVIRA.

(N ovo modelo)

Acabamento
inaxcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. �5$OO
Camas Reclame = resistencia absoluta e Ese. 60$00

A eompetidora
DE

José Augusto Neves

-

J. 1\� l?1\eHSee
TAVIRA

Especialidade em' Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas
,e Sobretudos \.

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

FABRleA DE ·MOAGEM E MASSAS

PANIFI6AÇÃO JVlE6ANI6A
- SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS MAlq MODERNOS

2, Praça da Republica, 28-29

T.A..VIRA.

A eomercial
-=DE=-

losé �o .C·armo
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano.
TAVIRA.

Ounha & Dias, L,d�
a -·nu,¡\ D,¡\ LIDZ�DADE -1 e

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira' Portuguesa
YBnaa dB tabaco B fosforos

aos melhores preços

Condições esp9_ciais
para revendedores

.2 Lb


